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  Bolsonaro. O 
presidente Jair 
Bolsonaro inaugura, 
em Sobradinho (BA), 
a Usina Fotovoltaica 
Flutuante. Já em 
Brasília, recebe o 
ministro do Tribunal 
de Contas da União 
Augusto Nardes.
  Guedes. O ministro 

da Economia, Paulo 

Guedes, tem reunião 
com o presidente 
do Senado, Davi 
Alcolumbre (DEM-
AP), e o presidente 
da Câmara, Rodrigo 
Maia (DEM-RJ).
  Estudar. A Fun-

dação Estudar, do 
empresário Jorge 
Paulo Lemann, 
realiza evento, em 

São Paulo, com as 
presenças de Alco-
lumbre, Maia e da 
ministra do Supremo 
Tribunal Federal 
Cármen Lúcia.
  PMI. A IHS Markit 

publica os índices de 
gerentes de compras 
(PMIs) de serviços e 
composto do Brasil, 
referentes a junho.

   MANCHETES  DO  DIA

Governo quer R$ 6,5 bi 
de fundos regionais  
aplicados na educação 

O Ministério da Economia vai propor o aumento de 
50% dos recursos para o Fundeb, o fundo que atende a 
educação básica no País. Em entrevista ao jornal O Estado 
de S.Paulo, o secretário especial de Fazenda, Waldery  
Rodrigues Junior, disse que a ideia é levar o Fundeb de 
R$ 13 bilhões para R$ 19,5 bilhões. Para conseguir o valor 
adicional, o plano é acabar com os fundos constitucionais 
regionais abastecidos com recursos públicos e que finan-
ciam pequenas empresas, produtores rurais e programas 
para reduzir a desigualdade e gerar emprego. “Hoje exis-
tem 261 fundos públicos. Entendemos que todos devem 

ser reformatados”, disse Waldery. Pelos planos da equipe econômica, o dinheiro que 
vai para esses fundos deverá ser transferido aos governadores para aplicação na edu-
cação básica, segundo orientação do presidente Jair Bolsonaro.

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Governo quer R$ 6,5 bilhões de  
fundos regionais na educação

Folha de S.Paulo (SP): 
Promotoria e estado contestam  
acordos com empresas em SP

Valor Econômico (sp): 
Dívida de famílias cresce de  
novo e é a maior em 3 anos

O Globo (rj): 
Governo monta estratégia  
para votar Previdência

Zero Hora (rs): 
Governo do Estado tem déficit de  
R$ 2,27 bilhões no primeiro semestre

Diário Catarinense (sc): 
UFSC volta às aulas com  
dificuldades orçamentárias

A tarde (ba): 
CEF divulga hoje datas  
de liberação do FGTS

Jornal do Commercio (pe): 
Obra em Tapacurá deixará  
800 mil pessoas sem água

The New York Times (eua): 
Explosões de violência armada em  
El Paso e Dayton chocam o país

The Wall Street Journal (eua):
Matanças a tiros em El Paso  
e Dayton deixam 29 mortos

Financial Times (ru): 
Fiat Chrysler espera ressuscitar fusão  
de 33 bilhões de euros com a Renault

El País (ESP): 
Rei tenta resolver  
impasse e evitar eleições

Bolsonaro se diz “chateado” 
com ministro do Supremo

Mineração pode atingir quase  
1/3 das reservas indígenas

A determinação do governo de per-
mitir a mineração em terras indígenas 
pode afetar quase um terço das reservas 
no País. Pela lei, esses territórios são da 
União e se destinam à posse permanente 
dos índios que as ocupam. Mas a ativi-
dade em territórios demarcados nunca 
foi regulamentada e é alvo de discussão 
no Congresso há décadas.

O presidente Jair Bolsonaro disse es-
tar “chateado” com as críticas do minis-
tro Celso de Mello, do Supremo Tribunal 
Federal. Para o decano da Corte, o pre-
sidente “minimiza perigosamente a im-
portância da Constituição” e “degrada 
a autoridade do Parlamento brasileiro”. 
“Estou chateado porque ele foi para o 
lado pessoal”, disse Bolsonaro.
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   MERCADO FINANCEIRO

Dificuldades na produção em duas 
das maiores empresas nacionais, Vale e 
Petrobras, devem reduzir significativa-
mente o crescimento do País neste ano. A 
mineradora ainda enfrenta as consequ-
ências da tragédia de Brumadinho (MG), 
em janeiro, enquanto a petroleira regis-
tra problemas técnicos que atrasaram a 
entrada em operação de novas platafor-
mas. O mau desempenho da indústria 
extrativa no primeiro semestre dimi-
nuirá em 0,2 ponto porcentual a expan-

são do Produto Interno Bruto (PIB) de 
2019, aponta estudo feito pelo Instituto 
de Pesquisa Econômica Aplicada (Ipea). 
O montante equivale a uma perda de R$ 
13,7 bilhões, a preços de 2018. “O desem-
penho negativo da extrativa nesses seis 
primeiros meses carrega uma perda para 
o restante do ano. Na queda de 1,6% do 
total da indústria, o setor extrativo sozi-
nho contribuiu com 1,78 ponto porcen-
tual”, diz André Macedo, gerente da Co-
ordenação do IBGE.

O acirramento das tensões comerciais 
entre Estados Unidos e China pautou os 
negócios nos mercados financeiros globais 
na sexta-feira e teve repercussão nos ati-
vos brasileiros. O mau humor dos investi-
dores esteve ligado diretamente às novas 
tarifas que o presidente dos EUA, Donald 
Trump, deseja aplicar a produtos chineses. 
Em resposta à nova escalada no embate 
tarifário com Washington, o governo chinês 
prometeu defender seus interesses. Por 
aqui, o dólar à vista subiu 1,15%, para  

  INDICADORESAtrito comercial entre EUA  
e China leva dólar a R$ 3,89

Vale e Petrobras puxam PIB para baixo

Salário Mínimo Nacional	

IPCA-IBGE - julho

IGPM-FGV - julho

IPC-FIPE - julho

TR pré (01/08)

TBF (01/08)

Ibovespa (02/08)

Poupança Nova (05/08)

CDB pré 32 dias (01/08)

CDB pré 61 dias (02/08)

CDI acumulado mês (02/08)

CDI anualizado (02/08)

Dólar Comercial (02/08)

Dólar Turismo (02/08)

Euro Turismo (02/08)

Dólar Papel SP (02/08)

R$ 998,00 

0,01%

0,40%

0,14%

0,0000%

0,4705%

  0,54%;  R$ 17,633 bi

0,3715%

 0,05813/0,05821

 0,05645/0,05662

0,05%

5,90%

R$ 3,8910/R$ 3,8915

R$ 3,8770/R$ 4,0370

R$ 4,3170/R$ 4,4830

R$ 3,9667/R$ 4,0667

R$ 3,9815, acompanhando a valorização da 
moeda americana diante de divisas de merca-
dos emergentes. Lá fora, em Wall Street, os 
três principais indicadores acionários ameri-
canos apresentaram perdas: Dow Jones caiu 
0,37%, S&P 500 recuou 0,73% e Nasdaq ce-
deu 1,32%. Foi a pior semana do ano para S&P 
500 e Nasdaq. O Índice Bovespa e os juros 
futuros, contudo, conseguiram se descolar 
do pessimismo dos agentes na sexta-feira. O 
principal indicador da Bolsa brasileira con-
seguiu subir 0,54%, para 102.673,68 pontos, 
apoiado pelo ganho de mais de 3% dos papéis 
da Petrobras. No mercado de juros, o DI para 
janeiro de 2020 estava cotado a 5,505%, ante 
5,501% no ajuste do dia anterior.

Odebrecht consegue corte de 55% 
na negociação da dívida da OEC
A Odebrecht avançou na renegociação 
das dívidas de duas controladas, a 
construtora Odebrecht Engenharia 
e COnstrução (OEC) e a produtora de 
etanol e açúcar Atvos. As dívidas das 
duas empresas somam R$ 23 bilhões, 
e o grupo, que está em recuperação 
judicial, tenta obter um acordo com os 
credores. Em conversas com donos de 
pouco mais de 40% dos créditos, a OEC 
obteve consenso para cortar a dívida 
de R$ 12 bilhões em 55%. Esses compro-
missos provêm de emissões internacio-
nais de bônus. A dívida renegociada terá 
carência de três anos e escalonamento 
entre o quarto e o sexto ano.
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Equipe econômica pretende 
mudar regras da TV a cabo

A equipe econômica quer alterar a lei 
do cabo para liberar a verticalização do 
setor. A ideia é voltar a permitir que ope-
radoras de TV por assinatura tenham 
o controle de canais e de empresas que 
produzem conteúdo, e vice-versa. A área 
técnica do Ministério da Economia já 
formulou a minuta de uma medida pro-
visória sobre o tema, onde questiona a 
efetividade da lei aprovada em 2011. 

“Não há clareza sobre eventuais bene-
fícios ao consumidor associados às bar-
reiras à verticalização. A imposição de 
restrições à atuação dos agentes requer 
comprovação de que os benefícios su-
peram os custos de tais restrições”, diz a 
proposta do Ministério.

Novas tarifas contra a China 
foram decisão de última hora

O anúncio feito pelo presidente dos 
EUA, Donald Trump, relativo a novas ta-
rifas aplicadas a produtos chineses, na 
quinta-feira, teve origem em uma nego-
ciação frustrada entre Washington e Pe-
quim na semana passada. Trump acre-
dita que a China está apostando em uma 
eventual vitória democrata em 2020 para 
voltar à mesa de negociação de forma 
mais amigável. 

As recentes negociações em Xangai 
foram breves e improdutivas. Negocia-
dores americanos ficaram na China por 
pouco mais de 24 horas. Na volta, eles 
informaram Trump sobre as conversas. 
“Tarifas”, disse o presidente à sua equipe, 
após saber do impasse.

Yuan atinge menor nível desde 
2008 em relação ao dólar

A escalada nas tensões comerciais en-
tre EUA e China fez com que o dólar fosse 
alçado ao maior nível desde 2008 em re-
lação à moeda chinesa, ao ultrapassar a 
marca de 7 yuans. O banco central chinês 
disse ter capacidade de manter o yuan 
em equilíbrio e enfatizou que pretende 
reprimir movimentos especulativos.
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O Irã capturou um petroleiro estran-
geiro no Golfo Pérsico. Foi a terceira em-
barcação interceptada pela república is-
lâmica na região em menos de um mês, 
o que aumentou a tensão entre Teerã e 
Washington. As forças navais da Guarda 
Revolucionária, o exército ideológico do 
regime, capturaram o navio-tanque na 
quarta-feira, sem divulgar oficialmente 
sua nacionalidade. Sete membros da tri-
pulação foram detidos na operação, indi-
cou ontem a agência de notícias Fars. 

O navio apreendido transportava 
“700 mil litros de combustível de con-
trabando nas proximidades da ilha de 
Farsi”, norte do Golfo, afirmou a agência 
Irna, segundo a qual o navio é iraquiano. 
A embarcação foi levada para o porto de 
Bushehr, e a carga de combustível de con-
trabando foi entregue às autoridades em 
coordenação com a Justiça iraniana.

Ministros do STF fazem campanha a 
favor de um novo mandato para Dodge

Parte dos ministros do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) faz campanha nos 
bastidores para influenciar o presi-
dente Jair Bolsonaro a dar um segundo 
mandato à procuradora-geral da Re-
pública, Raquel Dodge. Ao mesmo 
tempo, o presidente tem intensificado 
o contato com o subprocurador-geral 
Augusto Aras, que despontou como um 
dos cotados para o cargo. Raquel en-
cerra seu mandato no dia 17 de setem-
bro e é descrita por apoiadores no Su-
premo e no Congresso como o melhor 
nome para dar estabilidade institucio-
nal, enquanto Aras ganhou pontos com 

Bolsonaro ao demonstrar alinhamento 
com a pauta de reformas do governo. 
Além do apoio do presidente da Corte, 
Dias Toffoli, Raquel recebeu uma de-
fesa enfática do vice, Luiz Fux, em audi-
ência na quarta-feira.

internacional

Projeto dá a CPIs poder para 
firmar acordos de delação

Um projeto que tramita no Senado 
quer ampliar o poder de atuação das Co-
missões Parlamentares de Inquérito 
(CPIs). A ideia é que o Congresso possa 
propor a colaboração premiada a inves-
tigados, ferramenta que se tornou po-
pular com a Operação Lava Jato. Hoje, 
apenas delegados de polícia e o Ministé-
rio Público podem oferecer essa alter-
nativa. A proposta é do senador Jorge 
Kajuru (PSB-GO). Para alguns parla-
mentares, a sugestão pode revitalizar o 
papel das CPIs. Investigações passadas 
que tiveram poucos resultados práticos 
desgastaram as comissões. Para outros, 
a ferramenta não cabe ao Parlamento e 
deve permanecer sob controle exclusivo 
da Justiça. Kajuru justificou a decisão 
de propor a mudança à “decepção” que 
disse ter tido ao atuar na CPI de Bruma-
dinho no Senado no começo do ano.

Irã captura terceiro petroleiro 
estrangeiro no Golfo Pérsico

Segundo ataque a tiros em 
13 horas mata nove nos EUA

Os americanos ainda tentavam enten-
der ontem a razão para um atirador com 
um fuzil ter assassinado 20 pessoas em 
um centro comercial no Texas, no sá-
bado, quando um homem com colete a 
prova de balas matou nove frequenta-
dores de um bar em Ohio, incluindo sua 
irmã. Mesmo para os padrões america-
nos, onde ataques a tiro contra alvos in-
discriminados são rotineiros, a ocor-
rência de duas ações do tipo em 13 horas, 
com 29 mortos no total, levantou ques-
tões sobre o acesso a armas e o discurso 
de ódio nos Estados Unidos. 

O país terá eleições no ano que vem, 
e as críticas democratas à inação ou ao 
papel exercido pelo presidente Donald 
Trump ganham corpo na campanha. A 
ação em El Paso, em um centro comer-
cial a 4,5 quilômetros do México, na qual 
o atirador deixou um manifesto anti-imi-
grantes, levantou um debate sobre a re-
tórica do presidente e de alguns de seus 
apoiadores de direita contra imigrantes 
na fronteira sul. Dos 20 mortos, seis eram 
mexicanos. O autor do massacre poderá 
ser condenado à pena de morte.

Acordos para ressarcimento  
de corrupção são contestados
Acordos fechados entre o 
Ministério Público do Estado de São 
Paulo e empresas que admitiram a 
prática de crimes - como a emprei-
teira Odebrecht e a concessionária 
CCR - estão sob questionamento, 
informa a Folha de S.paulo. Os ter-
mos de autocomposição - como são 
chamados tecnicamente os acordos 
- previam que as empresas ressarcis-
sem o valor total de R$ 103 milhões 
aos cofres públicos. O governo João 
Doria (PSDB), o Tribunal de Justiça do 
EStado e até membros do Ministério 
Público, no entanto, se opõem, por 
diferentes razões, aos acordos.
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Câmara já gastou quase todo o orçamento do ano com saúde
A Câmara gastou R$ 93 milhões com 

assistência médica e odontológica de 
parlamentares e servidores de janeiro 
a junho deste ano. O valor é quase o 
mesmo desembolsado para esses ser-
viços em todo o ano passado, quando 
foram despendidos R$ 100 milhões, e 
se aproxima do montante total previsto 
no Orçamento de 2019 - R$ 117 milhões.

Os R$ 93 milhões foram usados para  
custear o departamento médico da Câ-
mara e reembolsar despesas dos parla-
mentares e dos servidores não cobertas 
pelo plano. Um exemplo é o tratamento 
dentário de Marco Feliciano (Podemos-
SP), que custou R$ 157 mil. O parlamen-
tar argumentou que precisou corrigir 
um problema na mandíbula.



Newspaper
UM PRODUTO

4

EDITORA CHEFE: TERESA NAVARRO    CENTRAL DE ATENDIMENTO: 0800 011 3000  atende.ae@estadao.com    Esta newsletter contém informações da Agência Estado e de parceiros e são, 

neste ato, licenciadas e, sob nenhuma hipótese, poderão ser redistribuídos, sublicenciados, cedidos, copiados ou divulgados pelos usuários

GERAL

Bruno Covas 
aposta em obras 
na região central

Prestes a iniciar a reta final da atual 
gestão, a Prefeitura de São Paulo dire-
ciona para a região central as obras de 
revitalização urbana, buscando moder-
nizá-la, e deixa para os bairros periféri-
cos ações mais básicas, como reformas 
de ruas, calçadas e ações de drenagem 
urbana.  As ações voltadas para o centro, 
porém, enfrentam resistência e questio-
namentos judiciais. Na sexta-feira, a Jus-
tiça determinou a paralisação das obras 
de reforma do Vale do Anhangabaú, de-
vido à falta de audiências públicas sobre 
as mudanças no local. 

esportes

Obras no largo do Arouche também fo-
ram alvo de ação judicial no fim de julho, 
e o plano para o parque do Minhocão foi 
questionado pelo Tribunal de Contas do 
Município. Além desses projetos, o pre-
feito Bruno Covas toca reformas no cal-
çadão do Triângulo Histórico e acerta os 
detalhes do Parque Augusta.

Corinthians e Palmeiras  
ficam no empate no Itaquerão 

Santos passeia em cima do 
Goiás e mantém liderança

Cabo Verde prende 5 brasileiros com 2,2 toneladas de cocaína São Paulo tem tarde mais fria 
do ano, com mínima de 10°C

Brasil assume a 2ª posição  
no quadro de medalhas do Pan

Hamilton supera Verstappen  
e vence o GP da Hungria de F-1

Cássio garantiu 
o empate por 1 a 1 
entre Corinthians e 
Palmeiras, ontem, 
no Itaquerão. Com 
grande atuação, o 
goleiro corintiano 
foi o principal desta-

que do clássico, válido pela 13ª rodada do 
Campeonato Brasileiro. O Corinthians 
saiu na frente, no primeiro tempo, com 
Manoel. O empate palmeirense veio na 
segunda etapa, com Felipe Melo. O re-
sultado manteve a equipe de Luiz Felipe 
Scolari na segunda posição, com 28 pon-
tos. O Corinthians é o sétimo, com 20.

O Santos venceu o Goiás, ontem, na 
Vila Belmiro, por 6 a 1, e abriu distância 
na liderança do Campeonato Brasileiro - 
com 32 pontos, agora soma quatro a mais 
do que o Palmeiras. Carlos Sánchez, Lu-
cas Veríssimo, Gustavo Henrique, Sasha 
e Soteldo (duas vezes) marcaram para 
a equipe de Jorge Sampaoli - que, sus-
penso,  viu o jogo das tribunas.

O terceiro colocado do Brasileirão é o 
Flamengo, que ontem foi derrotado, em 
Salvador, pelo Bahia, por 3 a 0. 

Na sequência vem o Atlético Mineiro, 
que derrotou, Cruzeiro, por 2 a 0, no In-
dependência - o time de Mano Menezes 
está na zona de rebaixamento.

A Polícia Judiciária de Cabo Verde, ar-
quipélago localizado na costa oeste da 
África, prendeu cinco brasileiros e apre-
endeu 2,2 toneladas de cocaína que es-
tavam em uma embarcação que seria 
de propriedade do grupo. A corporação 
disse ter contado com a cooperação da 
Polícia Federal brasileira para realizar 

o flagrante contra os suspeitos, que se-
rão apresentado à Justiça local para va-
lidação das detenções e análise do caso. 
A ação contou também com o apoio do 
Centro de Operações e Análises Maríti-
mas, com sede em Lisboa. A polícia lo-
cal não forneceu informações relativas à 
identificação dos brasileiros.

A tarde de ontem foi a mais fria do ano 
na capital paulista, com média máxima 
de 11,7ºC; a menor temperatura foi vista 
no Jabaquara, zona sul, com 10ºC. Para o 
Centro de Gerenciamento de Emergên-
cias Climáticas, o ar frio polar e a ausên-
cia do sol favoreceram o recorde.

O Brasil superou o México e assumiu 
a segunda posição no quadro de meda-
lhas dos Jogos Pan-Americanos de Lima. 
Agora, o País tem 22 ouros, 16 pratas e 34 
bronzes. Os EUA lideram com 54 meda-
lhas de ouro, 44 de prata e 34 de bronze.

Lewis Hamilton, da Mercedes, venceu 
ontem o GP da Hungria de Fórmula 1. A 
quatro voltas do final, o britânico ultra-
passou Max Verstappen, da Red Bull, e 
garantiu a 81ª vitória da carreira. Hamil-
ton segue na liderança do campeonato.

Oceanógrafo que atua há 30 anos em 
Noronha é transferido para o sertão
O oceanógrafo José Martins da Silva, 
que atua há 30 anos em Fernando de 
Noronha (PE) e é considerado uma auto-
ridade mundial na área, foi removido 
para a Floresta nacional de Negreiros, 
no sertão pernambucano, segundo 
a Folha de S.Paulo. A ordem partiu do 
Instituto Chico Mendes de Conservação 
da Biodiversidade (ICMBio). Martins 
da Silva diz que foi removido por con-
trariar interesses de empresários de 
Noronha. O ICMBio vinha atuando na con-
tenção da expansão do turismo na ilha.
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